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O Colóquio Viver da Eucaristia. Viver para a Igreja que vamos iniciar conjuga uma 
dupla feliz realidade: a celebração, com conteúdo pastoral e teológico, do Encerra-
mento Arquidiocesano do Ano da Eucaristia e a proximidade física da Beata Ale-
xandrina. Estamos em Balasar, lugar emblemático para aprender, com o testemunho 
autorizado da Beata Alexandrina, a viver da Eucaristia, a viver para a Igreja. 
O núcleo de Braga da Faculdade de Teologia aceitou, por isso, com agra-
decimento, o convite da Arquidiocese de Braga e da Paróquia de Balasar para 
colaborar nesta iniciativa. É-nos dada a oportunidade de fazer, para um público 
mais alargado que o dos nossos alunos habituais, aquilo que resulta da nossa 
vocação específica: reflectir sobre o património da fé, ler esse património na fé 
do Povo de Deus e apresentá-lo, de modo acessível, a esse mesmo Povo.
As abordagens que faremos terão, permanentemente, a dupla referência 
da Eucaristia e da Beata Alexandrina. Terão, necessariamente, um carácter 
introdutório, por uma dupla razão: os elementos de reflexão sobre a Eucaristia 
deverão acomodar-se ao público que aqui se congrega; as concretizações na 
vida e nos escritos da Beata Alexandrina chocam com a dificuldade do acesso 
fácil e fiável aos textos originais.
Começaremos por centrar a nossa atenção na vida da Beata Alexandrina, 
não para repetir, sem mais, a sua biografia, mas para ajudar a perceber como 
a sua vida não se entende sem essa referência permanente à Eucaristia. A vida 
simples da Beata Alexandrina, por um lado, e o fenómeno religioso que a sua 
fama de santidade (e agora o seu reconhecimento) fez surgir em Balasar tornam 
pertinentes a análise da importância do religioso popular no quadro global da 
vida da Igreja. Finalmente, centraremos a nossa atenção na Eucaristia em si 
mesma, raiz e fruto da vida da Igreja, como também se pode perceber na vida 
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de Alexandrina. A sua vida sintetiza, de um modo admirável, a profundidade 
da fé na Eucaristia com as expressões próprias das gentes simples.
Aproveito esta oportunidade para sublinhar que a Alexandrina, ainda que 
continue a ser conhecida como Alexandrina de Balasar, será cada vez mais per-
tença da Igreja universal. É imprescindível, por isso, que todo o património que 
se relaciona com ela seja devidamente salvaguardado. Não seria a primeira vez, 
na história da Igreja, que uma visão demasiado estreita da salvaguarda de um 
espólio documental pusesse em causa a dimensão universal de personagens sin-
gulares; ou que a credibilidade doutrinal de figuras e acontecimentos doutrinais 
fosse irremediavelmente comprometida pela insuficiente protecção e tratamento 
iniciais das fontes. O acesso fiável e fácil às fontes documentais e patrimoniais é 
condição imprescindível para cimentar a credibilidade do fenómeno religioso, 
que já são a Beata Alexandrina e Balasar, como seu ambiente natural. Importa, 
por isso, dar continuidade ao meritório trabalho de preservação levado a cabo, 
laboriosa e pacientemente, pelo benemérito P. Francisco Dias de Azevedo. Ao 
actual Pároco de Balasar – P. José Barbosa Granja – deverão ser dadas condições 
para continuar, de um modo eficaz, esta importante tarefa. A meta prioritária 
que importa perseguir, antes que seja irremediavelmente tarde, é a edição crítica 
dos escritos da Beata Alexandrina, para o que é necessária a constituição de uma 
equipa pluridisciplinar. Dentro das suas limitadas possibilidades, a Faculdade 
de Teologia-Braga está disponível para colaborar. Este Colóquio produzirá 
certamente muitos frutos. Mas se não se conseguissem outros, a concretização 
deste objectivo bastaria para justificar esta louvável iniciativa.
